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Enquadramento conceptual e prático da recuperação de áreas 
degradadas 

 

Quando se fala em recuperação (ecológica, ambiental, paisagística) está-se 
muitas vezes a incluir no mesmo termo uma grande variedade de 
conceitos que convém esclarecer.  

• Restauro ecológico é o processo de ajudar o restabelecimento de um 
ecossistema que se degradou, foi danificado ou foi destruído, restaurando 
a sua integridade funcional e biótica original. 

• Reabilitação ecológica refere-se igualmente aos ecossistemas originais 
mas foca-se mais na reparação dos processos, produtividade e serviços do 
ecossistema. 

• Recuperação ecológica (ecological reclamation) utiliza-se normalmente no 
contexto das áreas degradadas (nomeadamente por actividades 
extractivas) e tem como principais objectivos a estabilização do terreno, a 
garantia da segurança pública, a melhoria estética e a recuperação dos 
terrenos para usos úteis no contexto regional. 



 O Restauro pode ser conduzida em 5 contextos distintos: 

 

• Recuperação de um ecossistema degradado ou danificado até ao seu 
estado original; 

• Substituição de um ecossistema que foi completamente destruído por 
um da mesma natureza. 

• Transformação (conversão) de um ecossistema num ecossistema ou 
tipo de uso de natureza diferente mas da mesma bio-região, que 
substitua o ecossistema que foi removido de uma paisagem na 
sequência de uma alteração irreversível da mesma. 

• Substituição de um ecossistema que foi completamente destruído de 
uma forma que impede o estabelecimento de qualquer ecossistema da 
mesma bio-região por um ecossistema correspondente a uma 
composição inovadora de espécies indígenas. 

• Substituição por um ecossistema de natureza diferente do potencial 
devido ao desconhecimento ou desaparecimento do ecossistema de 
referência na sequência de um historial milenar de uso e perturbação. 



Os diferentes padrões de evolução dos sistemas ecológicos em 
quadros de uso 



Os contextos de evolução e o espaço do restauro 



Temos de ter sempre presente que: 

 

• Uma área degradada é uma área cujo potencial ambiental se encontra 
comprometido ou condicionado. 

• Recuperar é repor a plena funcionalidade do potencial ambiental 
natural de uma área. 

• O potencial natural de uma área é uma função espaço-temporal que 
corresponde à capacidade que essa área tem de fornecer de uma forma 
sustentável recursos ou serviços ambientais aos diferentes usos (ou 
utilizadores) susceptíveis de nele ocorrerem. 

• Recuperação ambiental de uma área consiste na reposição da sua 
funcionalidade enquadrada pela natureza do seu estado subsequente à 
perturbação que a “degradou”. Reposição não significa reconstrução do 
original mas tão só apoio ao natural padrão de reequilíbrio que 
qualquer sistema experimenta após uma perturbação. 



 Recuperação sem atenção à 

necessidade de privilegiar os meios 

naturais (camuflagem) 

Recuperação ecológica 

Recuperação descuidada dos solos 

e instalação de vegetação 

(coberturas de herbáceas, 

plantações) 

Objectivos: principalmente 

segurança e impacte visual 

Recuperação cuidada dos solos, 

incluindo acções específicas às 

particularidades locais. 

Instalação da vegetação 

orientada para outros objectivos 

além da segurança e da qualidade 

visual: promoção de nichos de 

espécies raras ou classificadas, 

protecção, abrigo e alimentação 

da fauna 
Evolução natural 

Evolução natural 

Estado evoluído (ou degradado) 

 

Valor ecológico aleatório Estado evoluído (ou 

intermediário) não degradado 

 

Valor ecológico assegurado 

Tempo T1 

Degradações possiveis 
Tempo T2 (<T1 para um 

estado equivalente) gestão para 

evitar as degradações 

Manutenção da qualidade 

Possível criação de biótopos 

classificados 

gestão e manutenção 

específicas 

Recuperação 
ecológica é pois 
completamente 

distinta da 
“recuperação ou 

integração 
paisagística” 



O processo de recuperação 



Estamos, pois, a falar de um procedimento de Engenharia 
dos Sistemas Naturais, entendendo por tal, aspectos 
como:  
 
1. Criação de substratos 

a. Garantindo condições favoráveis ao estabelecimento de 
comunidades vegetais 

b. Controlando os eventuais factores de toxicidade 

2. Gestão de morfologias 
3. Gestão do balanço hídrico 
4. Gestão do balanço térmico e de radiação 
5. Gestão dos sistemas ecológicos intermédios e finais 

relativamente aos objectivos fixados 
6. … 



Coloca-se pois a questão: qual é o sistema final? 

 
• Criaram-se novas condições que implicam novas composições 

florísticas e faunísticas? 
• Correspondem às condições locais? 
• Criaram-se condições em que espécies estranhas permitam a 

recolonização por outras espécies nativas? 
• Associado às condições criadas, ou por via delas, ocorreu uma 

colonização por espécies exógenas? 
– Mais concorrenciais (invasoras) 
– Únicas adequadas  
     (uma comunidade nova de raíz) 
– Novas condições de trofia 

• … 



Compreender o contexto do sistema a intervir 



O que significa que, num 
quadro de alteração 
climática, gerando 
tipologias de extremos 
diferentes das habituais: 

Os desafios a enfrentar têm de ser considerados no contexto 
presente e futuro: 



Nos confrontamos com cenários não só de variações das médias, 
mas também de aumento dos extremos: 



Isto implica, para o cenário hidrológico e pluviométrico nacional actual: 

um aumento da frequência 
das chuvadas extremas e 
uma concentração da 
precipitação no Inverno 

 

Com a consequência de, por 
exemplo… 



 

Nestas condições, a análise do conceito de 
invasora tem de ser perspectivada com todo o 
cuidado. Por exemplo: 

Serão espécies exclusivas do Norte de África 
invasoras, ou estaremos perante a repetição 
(acelerada) de um processo de oscilação N/S de 
limiares climáticos? 



Tudo isto no quadro da garantia dos seguintes objectivos: 

 

• Prevenção de degradações da paisagem causadas por superfícies estéreis 
e contornos artificiais e reposição de um sistema natural equilibrado e 
funcional, através de plantações de protecção, para melhoria climática e 
prevenção de danos decorrentes da erosão. 

• Recuperação das superfícies decorrentes da exploração no sentido do 
estabelecimento de um novo uso. 

• Criação de células de regeneração ecológica. 

• Prevenção de riscos para os utilizadores do espaço, através da 
reintrodução funcional e morfológica do espaço de exploração na natureza 
das formas e funções do espaço envolvente. 

• Prevenção da poluição do solo, das águas superficiais e subterrâneas e da 
utilização abusiva do espaço explorado para a deposição incontrolada de 
resíduos de qualquer natureza. 



E dentro do 
seguinte 
quadro de 
contingências: 



Enquadrado e sistematizado o contexto,, vejamos agora as 
questões a abordar pela Engenharia propriamente dita 

1. A envolvente da pedreira – a gestão dos sistemas que 
afectam a área da pedreira e a gestão dos processos 
modificados pela sua existência e actividade (por ex. 
hidrologia, erosão e sedimentação, etc.). 

2. A morfologia – estabilidade imediata e a prazo do maciço, 
das escombreiras, dos taludes. Dinâmica de sólidos. 

3. Os substratos: toxicidade, fertilidade potencial e 
potencializável (gestão da química, física e do biota). 

4. A vegetação 
a) Pioneiras 
b) Facilitadoras (da flora e fauna) 
c) Comunidades alvo (de flora e fauna) 
d) Técnicas de instalação 
e) Intervenções complementares 

 



5. Manutenção: conduzir a sucessão: 
a) Manutenção de curto ou de longo prazo 

b) Manutenção das plantas e sistemas vivos ou manutenção, reparação 
e substituição de sistemas inertes complementares 

c) Manutenção de estabelecimento – garantia do estabelecimento das 
espécies definidas no projecto com as densidades e as características 
estabelecidas 

d) Manutenção de desenvolvimento – condução da vegetação no 
sentido do desenvolvimento das formações e comunidades-alvo 

e) Manutenção de acompanhamento – gestão da vegetação e das 
formações vegetais de modo a garantir a manutenção das suas 
funções de estabilização e protecção (por ex. elasticidade e 
comportamento hidráulico). 

6. A fauna 
a) Facilitadores 

b) Continuidade e conectividade (atenção quando os ecossistemas 
equivalentes não têm acessibilidade) 

c) Populações mínimas viáveis (isolamento) 

7. A imagem 

 



O processo de 
recuperação tem 
de ser considerado 
de forma 
integrada, não só 
em termos dos 
objectivos a atingir, 
como 
essencialmente das 
condicionantes e 
limitações 
ambientais 





Cada alternativa de 
uso coloca 
condicionantes 
diferentes 





…existindo medidas 
directas que permitem 
corrigir factores 
limitantes primários a 
cada tipo de uso - 
objectivo 













Curitiba: Ópera de arame e Univ. Livre do Meio Ambiente 



Muito obrigado 


